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A comunicação matemática está consignada nos programas de Matemática do ensino básico e secundário, tanto a nível 
dos objectivos gerais de ensino como dos processos matemáticos transversais. Também os manuais escolares, para além de serem 
muito utilizados pelos professores, são considerados recursos relevantes do processo de ensino e aprendizagem (Art.º 3.º, Lei nº 
47/2006). Neste quadro, o desenvolvimento e a partilha da investigação sobre a comunicação nos manuais escolares reveste-se da 
maior actualidade. 
Assim, os objectivos deste grupo de discussão são: 
- Analisar tipos de comunicação existentes nos manuais escolares. 
- Analisar formas como a comunicação matemática é tida em conta nos diversos manuais escolares. 
- Reflectir sobre influências dos diferentes contextos comunicativos no ensino e na aprendizagem da Matemática. 
 
 
 
CM 1 PROPOSTAS DIDÁCTICAS POTENCIADORAS DE CONEXÕES ENTRE 
MATEMÁTICA E CIÊNCIAS EM CONTEXTOS DE EDUCAÇÃO FORMAL 
E NÃO FORMAL ± CONTRIBUTOS DO PROCESSO DE VALIDAÇÃO 
 
Sofia Nogueira(1),Celina Tenreiro-Vieira(2)Isabel Cabrita(3),  
Universidade de Aveiro ± Centro de Investigação Didáctica e Tecnologia na 
Formação de Formadores 
(1)snogueira@ua.pt, (2)cvieira@ua.pt, (3)icabrita@ua.pt 
Recomendações curriculares em matemática, nacionais e internacionais, apelam ao desenvolvimento de capacidades 
ligadas à resolução de problemas e à comunicação e ao estabelecimento de conexões com outras áreas do saber, como as Ciências 
Físicas e Naturais. Contudo, em provas nacionais e internacionais, a média dos alunos portugueses apresenta baixo desempenho na 
resolução de situações relativas a Ciências Físicas e Naturais e a Matemática, particularmente, no que diz respeito à resolução de 
problemas. Uma via que poderá contribuir para potenciar o desenvolvimento das referidas capacidades consiste em estabelecer 
sinergias entre a escola e um contexto de educação não formal. Na presente comunicação descreve-se uma investigação em 
Didáctica que persegue como finalidade conceber, produzir, implementar e avaliar o impacto de situações de exploração de módulos 
interactivos de ciências no desenvolvimento de capacidades matemáticas de alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB). Apresenta-
se uma síntese do quadro teórico de referência que orientou a concepção e a produção das referidas situações. Foca-se, ainda, a 
validação de documentos que suportam tais situações e outro que apresenta o quadro teórico referencial, decorrente de contributos 
de validadores e da implementação de um estudo-piloto. 
 
 
 
CM 2 ANÁLISE DO MANUAL ESCOLAR DE MATEMÁTICA ³$0,*8,1+26´
DO 2º ANO DE ESCOLARIDADE 
 
Maria João Silva, Universidade Aberta, mariajoaors@gmail.com 
Darlinda Moreira, CIE-IEUL, Universidade Aberta, darmore@univ-ab.pt 
Reconhecendo o impacto que a resolução de diferentes tipos de problemas aditivos/subtractivos têm no desenvolvimento 
do raciocínio matemático, e sabendo a relevância que o manual escolar tem dentro de sala de aula, pretendemos analisar as 
propostas de actividades apresentadas no manual de modo a perceber como estas podem mediar as actividades pedagógicas no 
tema das operações. Para isso, este trabalho irá apresentar a análise do manual escolar Amiguinhos, em utilização no 2º ano de 
escolaridade da disciplina de Matemática, do ponto de vista do tipo de problemas e do tipo de exercícios das operações aritméticas 
(adição e subtracção) que apresenta. 
 
 
 
 
 
